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RESUMO  

 
O uso dos recursos naturais estão presentes em toda a população brasileira, sendo mais 

evidentes nas comunidades tradicionais. No entanto, percebe-se uma perda desse conhecimento 

popular que está associada ao crescente acesso e valorização da medicina convencional que, 

muitas vezes, gera uma desvalorização aos saberes dos povos originários pelas novas gerações. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento sobre o 

conhecimento e utilização de plantas medicinais na comunidade quilombola Mimbó, Amarante-

PI. A metodologia utilizada foi através de entrevistas, por meio de formulários impressos, no 

intuito de compreender questões dos aspectos socioeconômicos, e sobre as espécies vegetais 

usadas pela comunidade Mimbó. Este estudo trouxe informações importantes para a 

organização e sistematização do conhecimento sobre plantas medicinais utilizadas por 

moradores da comunidade quilombola, visando uma maior valorização do papel social exercido 

por esse grupo sobre conservação da biodiversidade. Como produto desse estudo, foi produzido 

um documentário com todas as informações obtidas sobre as principais plantas utilizadas na 

medicina popular desta sociedade. 

 

Palavras-chave: Conhecimento Tradicional. Etnobotânica. Quilombo. 
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ABSTRACT 

 
The use of natural resources is present throughout the Brazilian population, being more evident 

in traditional communities. However, a loss of this traditional knowledge is perceived, which 

is associated with the growing access and appreciation of conventional medicine, which often 

generates a devaluation of traditional knowledge by the new generations. Thus, the present 

work aims to verify the knowledge and use of medicinal plants in the quilombola community 

Mimbó, Amarante-PI. The methodology used was through interviews, printed forms, in order 

to understand issues of socioeconomic aspects, and about the medicinal plants used by the 

Mimbó community. This study brought important information for the organization and 

systematization of the knowledge about medicinal plants used by the quilombola community, 

aiming at a greater appreciation of the social role played by this group in biodiversity 

conservation. As a result of this study, a documentary was produced with all the information 

obtained about the main plants used in folk medicine in this community. 

 

Keywords: Traditional Knowledge. Ethnobotany. Quilombo.
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1. INTRODUÇÃO 

O Cerrado representa mais de 5% da biodiversidade mundial, no entanto, esse bioma 

tem baixa proteção e já perdeu metade de sua área original devido à expansão das atividades 

agropecuárias e do desmatamento para pastagens agrícola (REDE CERRADO, 2022), sendo a 

biodiversidade mais ameaçada (MYERS et al., 2000). Além disso, apenas 3,6% do bioma está 

legalmente protegido (BROTERO, 2023) e a identificação de sua flora é ainda carente 

(PAGOTTO et al., 2006). 

Ele abriga mais de 25 milhões de pessoas, cerca de 100 povos indígenas em mais de 11 

milhões de hectares de inúmeras comunidades tradicionais (REDE CERRADO, 2022), dentre 

as quais etnias quilombolas, indígenas, ribeirinhos, raizeiros, babaçueiras, vazanteiros 

(BRASIL, 2023). Esses povos cultivam produtos agrícolas, fazem artesanatos, exercem a 

medicina natural, e possuem conhecimento sobre flora e fauna, além de conhecimentos 

tradicionais sobre recursos hídricos (CONAQ, 2021). Os grupos de povos originários 

demonstram sabedoria e respeito ao meio ambiente, com expressivo senso comunitário, seus 

territórios são bem conservados e formam, muitas vezes, corredores ecológicos (ISPN, 2023). 

Dentre os povos tradicionais do Cerrado, destacam-se os quilombolas, presentes em 44 

territórios. Seus povos são remanescentes da escravidão, seguem lutando pelo reconhecimento 

de seus territórios e pela manutenção de sua cultura, tradições e modos de viver (ISPN, 2023). 

Muitas dessas comunidades preservam seus meios de vida, com plantios de roças, criação de 

animais e conhecimento dos usos das plantas do Cerrado, seja para fins alimentícios, medicinais 

e utilitários, além de preservar um valioso legado cultural, contido em histórias populares e 

festas tradicionais (MOREIRA, 2022; ISPN, 2023). 

As espécies vegetais são utilizadas desde as civilizações mais antigas até hoje para 

diversos fins, que vão desde o valor alimentício, medicinal, ornamental, construção civil, dentre 

outros. Os saberes referentes a utilização desses recursos são denominados de conhecimento 

popular que, na maioria das vezes, é repassado entre as gerações (SOUZA-MOREIRA et al., 

2010). A utilização desses recursos teve início devido à necessidade de procedimentos 

fitoterápicos, por conta da ausência ou escassez de remédios farmacêuticos e ainda hoje é uma 

prática muito utilizada na nossa sociedade através de métodos tradicionais de crença popular, 

fazendo parte da cultura de diferentes povos (SENA et al., 2006; CARDOSO, 2011).  

Valorizar o conhecimento empírico, bem como verificar o conhecimento e utilização de 

plantas medicinais, representa um resgate histórico da cultura dos povos e a documentação 
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desses costumes é essencial para que as gerações futuras tomem nota das condutas de seus 

antepassados. 

1.1 Surgimento das comunidades quilombolas 

O Brasil compreende uma riquíssima “sociodiversidade”, envolvendo mais de 305 

etnias indígenas, além de comunidades locais como quilombolas, seringueiros, caiçaras, e 

agricultores que têm experiências significativas em sua cultura, os quais utilizam os recursos 

naturais, porém de forma racional e priorizando a conservação da biodiversidade (BRASIL, 

2021).  

Entende-se por quilombo a comunidade formada por pretos descendentes de 

escravizados. Munanga e Gomes (2006) definem quilombo como toda habitação de negros 

fugidos que passem de cinco indivíduos, em parte despovoada, ainda que não tenha ranchos 

levantados nem se achem pilões neles. 

A Constituição Federal de 1988, nos artigos 215 e 216, garante o reconhecimento do 

valor da diversidade cultural afro-brasileira e o quilombo como patrimônio cultural. Assim, o 

artigo 68 do Ato das Disposições Transitórias determina o direito a posses das terras dessa 

comunidade (BRASIL, 1988). 

O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes 

da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das manifestações 

culturais.  

§ 1º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afro-

brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório nacional. 

(BRASIL, 1988, Art. 215). 

[...] 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à 

ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais 

se incluem: 

[...] 

§ 5º Ficam tombados todos os documentos e os sítios detentores de reminiscências 

históricas dos antigos quilombos. (BRASIL, 1988, Art. 216). 

 

O Piauí possui 81 comunidades remanescentes de quilombo. Dentre elas, destaca-se a 

comunidade quilombola Mimbó, localizada nas proximidades de um riacho que carrega o 

mesmo nome do quilombo. Foi fundada por três famílias fugitivas da escravidão das fazendas 

do município de Oeiras/PI por volta do século XIX (BOAKARI e GOMES, 2006). 

O processo de regularização do território do quilombo Mimbó foi aberto em 2006, sob 

o número de processo: 54380.000894/2006- 33 (BRASIL, 2019). A infraestrutura do local se 

resume a casas grandes, sem muitos móveis, um posto de saúde, a igreja de Santa Mariana, uma 
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igreja evangélica, um terreiro de umbanda, um prédio para funcionar uma rádio e um 

transmissor de internet e uma escola (SOUSA e BORGNETH, 2020). 

Tavares (2017) aponta que o quilombo Mimbó é a terra mãe de dois casais: Augustinho 

Rabelo Paixão e Rosária da Conceição; Martins José e Raimunda Maria da Conceição. Estes 

uniram-se em fuga da escravização na região de Oeiras, na época era a capital do Piauí. Fugindo 

dos caçadores de escravos, eles desbravaram entre a mata até que encontraram abrigo no vale 

do rio Canindé, às margens de um riacho chamado de Mimbó de onde resultou-se o nome do 

quilombo em Amarante, Piauí, localizado a 170 km de Teresina. 

Ainda segundo Tavares (2017), a religiosidade e o cuidado com a saúde sempre 

estiveram presentes nessa comunidade. A religiosidade junta práticas de um catolicismo 

popular com a devoção à Nossa Senhora da Saúde. O culto à santa é feito pelas matriarcas 

negras do quilombo, demonstrando a sua crença e as tradições de fé no Mimbó. Devido à 

ausência de padres no local, os mimboenses criaram seus próprios especialistas, são estes: 

rezadeiras nos velórios, tiradoras de terço, cantadoras de rezas e responsáveis por organizar e 

conduzir os cultos à santa (SOUSA e BORGNETH, 2020). 

1.2 Utilização das plantas medicinais pela Comunidade 

Os mimboenses utilizavam tratamentos fitoterapêutico para algumas doenças por meio 

de recursos naturais. As plantas medicinais têm uma história de uso tradicional, são manuseadas 

com finalidade terapêutica, podendo elas serem plantadas em quintais ou não (WHO, 2003). 

Tavares (2017) afirma que devido a inexistência de especialistas na área da saúde dentro 

do quilombo, os mimboenses criaram na comunidade “pseudocargos medicinais”, tais como 

rezadeiras e curandeiras. Porém, eram pessoas praticavam o conhecimento etnobotânico 

cultural comunitário juntamente com o místico. De acordo com a autora, estas praticantes: 

São as mulheres que cuidam de seus filhos, de sua família; nas doenças, elas são as 

primeiras a serem acionadas para cuidar dos enfermos, pois o cuidado com a doença 

é uma prorrogativa feminina; as mulheres, nesses casos, podem ser vistas como “as 

donas do doente” (TAVARES, 2017, p. 458). 

 

Contudo, é de prática que não somente no Mimbó, mas na maioria das comunidades 

tradicionais que mantenham suas atividades seculares, haja ainda uma perspectiva de se utilizar 

do ensino-aprendizado de gerações passadas para uso da medicina popular na própria 

comunidade (TAVARES, 2017). 

A prática do uso de recursos naturais em comunidades tradicionais é uma metodologia 

usada desde as mais antigas civilizações, onde a preservação do conhecimento é transmitida 
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entre as gerações. O uso destes é aplicado como meios de tratamento fitoterápicos para uma 

melhor possibilidade de vivência, proporcionando um prolongamento de permanência de vida. 

(BALICK e COX, 1997). 

No entanto, esse conhecimento tradicional está se perdendo ao longo do tempo, devido 

à diminuição do número de espécies fitoterápicas, redução das áreas naturais e o crescente 

acesso e valorização da medicina convencional que, muitas vezes gera uma desvalorização dos 

saberes empíricos pelas novas gerações (AMOROZO, 1996). Esse mesmo autor destaca, ainda, 

a importância de estudar o conhecimento e uso tradicional das plantas medicinais, resgatando 

esse patrimônio cultural tradicional e garantindo sua sobrevivência e perpetuamento. É 

necessário otimizar os usos populares para que seja possível desenvolver preparados 

terapêuticos de baixo custo e organizar os conhecimentos tradicionais de maneira a utilizá-los 

em processos de desenvolvimento tecnológico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 

O estudo foi realizado na comunidade quilombola Mimbó (latitude 06°14’36” Sul e 

longitude 42°51’24” Oeste) (Figura 1), localizada no Município de Amarante, a 126 km de 

Teresina, e que ocupa uma área de 1.150km2, e altitude de 72 metros acima do nível do mar, 

tendo como limites os municípios de Palmeirais e Angical do Piauí ao Norte, ao Sul Floriano e 

Francisco Ayres, a leste Angical, Regeneração e Arraial, e a oeste o estado do Maranhão 

(MEDEIROS et al., 2013). 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização geográfica da Comunidade Quilombola Mimbó.  

Fonte: Fonte: Autora, 2022 
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2.2. Caracterização geográfica 

A comunidade Mimbó está situada na região conhecida como Médio Parnaíba 

Piauiense, zona rural do município de Amarante, onde geologicamente dispõe de uma área em 

contato entre dois diferentes domínios: Cerrado e Caatinga (RIBEIRO; LIMA; 

ALBUQUERQUE, 2017). 

Amarante apresenta um clima tropical quente e úmido de acordo com a classificação 

descrita por Köeppen, no entanto, de acordo com a classificação de Thorntwaite & Mather, o 

clima é classificado como tropical úmido-seco, com duração do período seco de seis meses 

(MEDEIROS; CAVALCANTE; DUARTE, 2020).  

Nesta cidade, a temperatura média anual é de 25,9 °C, sendo que a média mínima de 

24,7 °C (fevereiro) e a média máxima de 29,4 °C (setembro). Podendo então ser caracterizada 

como um clima tropical, tendo uma predominância de cobertura vegetal savânica, sendo 

condições perfeitas para a diversidade de cultivo de diversas plantas. 

A precipitação pluviométrica representa médio anual de 1.174,7 mm, em abril a média 

é de 88,9 mm e em novembro é de 281,4 mm (MEDEIROS; CAVALCANTE; DUARTE, 

2020). Os meses mais úmidos são janeiro, fevereiro e março e os períodos de chuva começam 

no verão, atingindo o máximo no outono e inverno seco (MEDEIROS, 2013), o mês de março 

mostrou-se ser o mais chuvoso, com um total mensal de 281,4 mm. Nos meses de maio a 

outubro os índices pluviométricos flutuam entre 3,4 e 64,3 mm (MEDEIROS; CAVALCANTE; 

DUARTE, 2020).  

Essa região apresenta solos neossolos litólicos, álicos e distróficos, com textura média, 

pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, onde se desenvolvem floresta 

caducifólia e/ou floresta subcaducifólia/cerrado. Ocorrem também solos argilosos vermelho-

amarelos, com textura média a argilosa, fase pedregosa e não pedregosa com misturas, onde se 

estabelecem transições vegetais de floresta subcaducifólia/caatinga (RIBEIRO; LIMA; 

ALBUQUERQUE, 2017). 

O município de Amarante está inserido no ecótono Caatinga-Cerrado, cuja vegetação 

apresenta estratos arbóreos, arbustivos e herbáceos que estão subdivididos em manchas 

espaciais de espécies características de ambos os biomas (BRASIL, 2004). 

2.3 Desenho experimental 

Para a coleta de dados sobre as espécies cultivadas pelos moradores da comunidade, foi 

utilizada entrevista semiestruturada na qual as perguntas são parcialmente formuladas pelo 
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pesquisador antes de ir a campo (ALBUQUERQUE et al., 2010). Para tal, utilizou-se um 

formulário elaborado com questões pertinentes ao tema. O questionário utilizado atuou como 

um guia, que foi consultado para se certificar que nenhuma indagação crucial para a pesquisa 

fosse esquecida. A primeira parte buscou obter informações socioeconômicas e culturais sobre 

a comunidade estudada, enquanto a segunda objetivou coletar informações sobre o 

conhecimento e uso das espécies vegetais utilizadas pelos moradores (Apêndice 1). 

Segundo Bodgan et al. (1994), é importante, no estudo etnobotânico, estabelecer 

amizade com os informantes, dessa forma, as primeiras semanas foram destinadas a 

apresentação do projeto e conhecimento pessoal dos moradores a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (Apêndice 2). 

Para a técnica de amostragem, foi utilizado o método bola de neve proposto por Baldin 

et al. (2011), que consiste em cada entrevistado indicar o próximo, para que ao final da coleta 

de dados todos os informantes sejam entrevistados.  

A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) em humanos do 

IF Goiano com certificado de apresentação para apreciação ética (CAAE). Antes de iniciar a 

entrevista, cada participante foi previamente consultado em relação ao interesse em participar 

da pesquisa, requerendo a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Adicionalmente, o presente for registrado junto ao SISGEN (Sistema Nacional de Gestão do 

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional), sob o número de Cadastro A2364F6, Objeto 

de acesso CTA: Conhecimento Tradicional Associado, no dia 11 de novembro de 2021 

As plantas citadas pelos moradores foram fotografadas (folhas, caule, flor, fruto, a 

planta completa) na presença do informante e as informações adicionais mencionadas sobre a 

planta citada foram anotadas a fim de facilitar sua identificação. Utilizando todo esse material, 

e baseado nas chaves de identificação com o auxílio da orientadora botânica, as espécies foram 

todas identificadas. 

A grafia e autoridades dos nomes foram conferidas através dos websites tropicos.org e 

ipni.org. Em seguida, os nomes foram verificados como aceitos ou não no website Flora e Funga 

do Brasil (jbrj.gov.br)). Por fim, buscamos informação sobre o status dessas espécies no website 

Red List (IUCN Red List of Threatened Species), para a partir dessas informações propor 

estratégias e soluções para a conservação dessas espécies. 
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2.3 Retorno à comunidade 

Como forma de agradecimento a toda contribuição da Comunidade ao projeto, a partir 

dos registros fotográficos e filmagens, foi elaborado um documentário que retrata a história e a 

cultura da comunidade, que pode ser visualizado por meio do link 

https://gardjanymoreira.wixsite.com/ligadaspesquisadoras. Bem como, por meio de parcerias, 

inclusive com pedagogos, foi produzido um livro infantil, onde por meio de uma história lúdica, 

cujos personagens principais Mimbo e Nala, mostra a importância de conservação dos recursos 

naturais, em especial os vegetais (Apêndice 3). O livro tem como título o “Cerrado que Cura” 

e traz atividades divertidas de pintura de partes vegetais e a produção de uma exsicata como 

proposta para a criança, na qual ela poderá escolher uma planta que mais gosta.   

A versão impressa, foi distribuída na própria comunidade e na biblioteca do Instituto 

Federal Goiano (IF Goiano) e a versão digital está disponível no blog (liga das pesquisadoras) 

e no repositório do IF Goiano. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Caracterização do grupo familiar 

O público do estudo foi 73 famílias, abrangendo um total de 100 pessoas, sendo que a 

maioria dos entrevistados foram do sexo feminino (n = 57). Pouco mais da metade dos 

entrevistados possuía o ensino fundamental; a atividade com maior número de integrantes foi a 

de dona de casa, com 43%, enquanto “outros” representou a minoria, envolvendo pedreiros, 

carpinteiros e comerciantes (Tabela 1). 

Tabela 1. Sinopse das informações socioeconômicas dos entrevistados da comunidade 

quilombola Mimbó. 

Informação Relevante Entrevistados (n = 100) % 

Representatividade de gênero Mulher 57 

Homem 43 

Nível de escolaridade Ensino Fundamental 51 

Ensino Médio 17 

Não sabem ou não informaram 32 

Atividade Profissional Dona de casa 43 

Aposentado  33 

Agricultor 13 

Estudante 6 

Outros 5 

Fonte: Autora, 2022 

https://gardjanymoreira.wixsite.com/ligadaspesquisadoras
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Acredita-se que a predominância das mulheres nos estudos etnobotânicos se dá pelo fato 

destas exercerem atividades domésticas, como também nas lavouras, hortas ou mesmo cultivo 

dessas plantas com finalidades medicinais em seus quintais (FERREIRA, 2014). Varela et al. 

(2022) afirma que, na maioria das vezes, o cultivo dessas plantas é feito pelas mulheres como 

resultado de seus valiosos conhecimentos adquiridos nas vivências do dia a dia. Por meio desses 

conhecimentos, elas desempenham um importante papel como administradoras da conservação 

da biodiversidade e domesticação das plantas (PACHECO, 2002). 

3.2 Plantas utilizadas pela Comunidade Quilombola Mimbó para fins medicinais 

No levantamento etnobotânico, registramos 28 espécies nativas distribuídas em 17 

famílias botânicas (Tabela 2). As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae 

Lindl. (n = 10), seguida de Anacardiaceae R. Br. (n = 2) e Euphorbiaceae Juss. (n = 2), que 

juntas correspondem a 50% das espécies catalogadas no levantamento. Para as demais, houve 

o registro de apenas uma espécie por família.  

Tabela 2. Espécies mencionadas pelos moradores da Comunidade Quilombola Mimbó, 

seguidas pelos nomes populares, partes da planta utilizada e indicação popular, além da família 

a qual a espécie pertence. Sendo que: F (Folha); Fr (Fruto); Fl (Flor); C (Casca); R (Raiz) e S 

(Semente). 
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Família Nome Científico Nome Popular Parte 

Usada 

Indicação Popular Método Qtd 

Indicação 

Amaranthacea

e 

Alternanthera brasiliana 

Kuntze 
Penicilina, 

terramicina e 

perpétua-do-mato 

F Dor de cabeça; 

febre; 

Inflamação 

Chá 72 

Anacardiaceae 

Anacardium humile A. St. 

Hil. 

Cajuzinho C/R Purgativo Chá e 

garrafada 

59 

Myracrodruon urundeuva 

Allemão 

Aroeira C/ F Cicatrizar; úlcera; 

dor de dente; comida 

que faz mal; 

inflamação de 

mulher; 

Chá 38 

Apocynaceae Hancornia speciosa 

Gomes 

Mangaba F/ R/ C Diabetes, cólicas, 

câncer 

Chá  35 

Arecaceae Mauritia flexuosa L.f. Buriti Fr Queimaduras de 

pele, cicatrização 

Óleo 32 

Asteraceae Acanthospermum australe 

(Loefl.)  Kuntze 

Carrapicho de 

carneiro 

F/ R Dor de estômago; 

dor de barriga; 

banho contra dores 

lombares, renais 

Chá 29 

Bignoniaceae Handroanthus 

impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 

Pau d'arco roxo C Câncer; inflamação 

de mulher 

Garrafada 27 

Bixaceae Bixa orellana L. Urucum/coloral F Desinflamar 

pancada; cólica 

menstrual; dores de 

ovário 

Chá 23 

Caryocaraceae Caryocar brasiliense 

Cambess. 

Pequi Fr Tônico, gripes e 

tumores 

Óleo 22 

Euphorbiaceae 

Croton campestris A. St. 

Hil. 

Velame F/ Fl/ R Derrame, má 

circulação do 

sangue, para baixar a 

febre, pneumonia, 

asma, falta de ar e 

tosse, prevenção da 

Chá 7 

https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALiCzsbDNPJQ6kZXDIhq0_NQ4fXr6PGEPg:1662304267196&q=Arecaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3SE7JMVzEyulYlJqcmJyamAoAwcEJYxgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiKg-v6tfv5AhWKA7kGHXwZAMoQmxMoAXoECHAQAw
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epilepsia. 

Jatropha gossypiifolia L. Pinhão roxo F Alergia a carne de 

porco, 

anticoagulantes, 

antioxidantes, anti-

inflamatório, 

anticancerígenas 

Chá 16 

Fabaceae 

Abarema cochliacarpos 

(Gomes) Barneby 

&J.W. Grimes 

Barbatimão F/ C Desinflamar mulher 

parida; inflamação; 

cicatrizante ferida; 

úlcera e combate ao 

crescimento de 

candidíase 

Chá 16 

Amburana cearensis 

(Allemão.) A.C. 

Imburana/emburana/

umburana 

C/ S Estômago; 

inflamação 

Chá 21 

Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan 

Angico C Gripe; catarro Chá 18 

Copaifera langsdorffii 

Desf. 

Copaíba F/ S/ O Derrame; visão; 

garganta; 

cicatrizante 

Óleo 10 

Dimorphandra mollis 

Benth. 

Fava d’anta Fr/C Cicatrizante Chá 9 

Hymenaea stigonocarpa 

Mart. Ex Hayne 

Jatobá C/resina Fígado, rins; Gripe Chá e 

garrafada 

3 

Inga edulis Mart. Ingá C/ Fr cicatrização de 

feridas e o xarope do 

fruto 

Chá e 

suco 

5 

Senna occidentalis (L.) 

Link 

Fedegoso F/R/Fl Gripe; Inflamação ou 

dores depois do 

parto; Derrame de 

bile; dente de criança 

Chá e 

garrafada 

17 

Senna alexandrina Mill. Sena F Lavagem intestinal Chá 8 

Vatairea macrocarpa 

(Benth.) Ducke 

Angelim C Úlceras; vermes, 

laxantes 

Chá 11 

Malpighiaceae Byrsonima intermedia A. Murici C/F/Fr Anti-inflamatório, Chá/ suco 9 

https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALiCzsZpPDdqNm6ec7aVAw297ikCjRPdww:1662304235345&q=Fabaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3SK8sN1nEyuGWmJSYnJqYCgCWYlZxFwAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjh9dLrtfv5AhX3q5UCHTAlCwkQmxMoAXoECGMQAw
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Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

 

Juss. anemia, diabete e 

garrafada 

Malvaceae Gossypium mustelinum 

Miers ex G. Watt 
Algodão F/ Fl Gripe; chiadeira; 

tosse; dor; 

Inflamação de 

mulher; pancada 

Sumo 19 

Moraceae Brosimum 

gaudichaudii Trécul 

Mama cadela C/ R/ F Gripe, sinusite e 

febre. 

Chá 12 

Mytaceae Eugenia dysenterica DC. Cagaita F/ Fl/ 

Fr/C 

Diarreia regulador 

menstrual 

Chá e 

suco 

16 

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. Quebra pedra Parte 

aérea(tod

a) 

Dor nos rins; 

Inflamação de 

mulher; 

Chá 8 

Solanaceae Solanum absconditum 

Agra 

 

Jurubeba F/ Fr/ Fl Anti-inflamatório, 

problemas no fígado, 

artrite, febre, 

diabetes 

Chá 1 

3 

Vochysiaceae Qualea grandiflora Mart. Pau terra C Limpeza externa de 

úlceras e feridas, 

dores estomacais, 

hemorroida, 

diurético, eliminação 

de gases 

Chá 21 
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Outros levantamentos etnobotânicos realizados no Brasil relataram Fabaceae como a 

família mais frequente, como o levantamento realizado com parteiras no município de Serra 

Talhada – PE, (BARBOSA et al., 2022). Além deste, Santos et al., (2022), estudando as plantas 

medicinais usadas para tratar doenças do sistema respiratório em mercados públicos do 

Nordeste do Brasil, observaram predominância de Fabaceae. Um levantamento etnobotânico 

de plantas medicinais no município de Campo Novo do Parecis – MT também registrou essa 

família como sendo a que obteve maior número de espécies (MANOSSO et al., 2021).  

Em estudos etnobotânicos em outros países, Fabaceae também foi representada pelo 

maior número de espécies vegetais, como no distrito de Hawassa Zuria, no sul da Etiópia 

(TEFERA et al., 2019). Ela é uma família expressiva em diversos estudos etnobotânicos, 

representando uma das maiores e mais importantes famílias botânicas, por possuir grande 

número de espécies utilizadas como fonte de produtos alimentícios, ornamentais, medicinais, 

madeireiros, entre outros (DI STASIS e HIRUMA-LIMA, 2002), sendo a família de 

angiospermas com maior número de espécies no Brasil e a segunda maior do Cerrado (BFG, 

2018). Fabaceae, está amplamente distribuída em todos os domínios fitogeográficos do País 

(BFG, 2018), seus representantes produzem metabólitos secundários com potencial utilizado 

em inúmeras atividades terapêuticas (BRUNETON, 2001).  

As espécies mais citadas pelos entrevistados foram: Alternanthera brasiliana (L.) 

Kuntze é utilizada pelos mimboenses contra dores de cabeça e febre. Essa espécie possui 

propriedades anti-inflamatória, analgésica e antiviral (TRACZ; CRUZ-SILVA; LUZ, 2014). 

Ela possui ampla distribuição, ocorrendo em toda extensão territorial brasileira, com exceção 

do Acre e do Amapá (SENNA, 2023). 

Estudos apontam a utilização dessa espécie no tratamento de algumas patologias, com 

potenciais comprovados, atividade anti-edematogênica (DELAPORTE et al., 2001); 

antiproliferativa em linfócitos (BROCHADO et al., 2003); atividade antimicrobiana: inibição 

do vírus do herpes simples (LAGROTA et al., 1994) e inibição do crescimento de 

Staphylococcus aureus, um dos agentes causadores de mastite em bovinos (SILVA et al., 2011; 

AVANCINI et al., 2008 e CAETANO et al., 2002), esse potencial, segundo Silva et al., (2011) 

se dá devido à presença de flavonoides como a quercetina existentes nas folhas dessa espécie.  

Além destes, a espécie em questão também apresentou atividade analgésica (MACEDO 

et al., 2004; DE SOUZA et al., 1998) bem como importante atividade antioxidante in vivo e in 

vitro, apresentando potencial de aplicação clínica para o tratamento de lesões cutâneas 

(MARCHETE et al., 2021). 



 

29 

 

Anacardium humile A. St.-Hill., é utilizada pelos moradores com a finalidade purgativa. 

Essa espécie é nativa do bioma Cerrado, cuja castanha e pseudofruto são bastante utilizadas na 

culinária (ROCHA et al., 2013). Ela está distribuída no Norte (Rondônia, Tocantins); Nordeste 

(Bahia, Piauí); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso); 

Sudeste (Minas Gerais, São Paulo) e Sul (Paraná) (SILVA-LUZ et al., 2023). 

Estudos apontaram que suas folhas apresentam potencial medicinal que pode ser usada 

no tratamento de diarreia e lesões cutâneas (AGRA et al., 2007). Um estudo sobre a anatomia, 

histoquímica e atividade antifúngica da folha de A. humile apontou para a presença de taninos 

e flavonoides utilizados no tratamento da diarreia e infecções microbianas da pele (ROYO et 

al., 2015). O mesmo estudo identificou que essa espécie apresenta potencial fungicida contra 

Candida albicans (ROYO et al., 2015).  

Além destes, ela também possui propriedades anti-inflamatória, anticancerígena e 

antidiabética (URZEDA et al., 2013; LUIZ-FERREIRA et al., 2008; KUBO et al., 1993). Em 

um estudo realizado por LIMA JR et al. (2021), com extrato bruto de A. humile, foi observada 

a presença de propriedades antioxidantes e antiglicação relevantes, com capacidade de inibir a 

enzima α-amilase e não citotoxicidade em células micrófagas de camundongos.  

Myracrodruon urundeuva Allemão, é uma espécie decídua, heliófita e seletiva xerófita 

(LORENZI, 1992), cuja madeira é de cor bege-rosada ou pardo a vermelhada até muito escura, 

possuindo superfície lisa, compacta e brilhante (NUNES et al., 2008). 

A aroeira foi citada pelos moradores da comunidade quilombola Mimbó para as 

seguintes indicações: cicatrização; úlcera; dor de dente; comida que faz mal; inflamação de 

mulher. Na literatura, ela apresenta grande uso farmacológico, tais como problemas de coluna, 

colesterol, dor estomacal, renal, ferimentos, inflamações da garganta, ovários, útero, vagina e 

pancada, (ARAÚJO, 2018), pois a casca e entrecasca possuem propriedades anti-inflamatórias, 

adstringentes, antialérgicas e cicatrizantes (ARAÚJO, 2018; VIANA et al., 1995); suas raízes 

são usadas contra reumatismo e suas folhas são usadas contra úlceras (ALMEIDA et al., 1998). 

Devido a sua resistência ao ataque de cupins e fungos, sua madeira é bastante usada na 

construção civil como postes ou dormentes para cercas, na confecção de móveis de luxo e 

adornos torneados (ALMEIDA et al., 1998; LORENZI, 1992).  

Essa espécie é bem valorizada (LAVÔR et al., 2021) e vem sofrendo um processo de 

exploração intensa, de forma predatória, causando a devastação de suas populações naturais 

(BRANDÃO, 2000), sendo, portanto, considerada ameaçada de extinção e categorizada como 

vulnerável (MENDONÇA e LINS, 2000).  
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Os potenciais anti-inflamatório, antimicrobianos e antioxidante da aroeira são 

comprovados cientificamente por Freires et al. (2018). Essas ações são atribuídas à presença de 

metabólitos secundários como flavonoides, fenóis (PAULINO et al., 2020), bem como taninos, 

substâncias ativas encontradas na periderme do caule (RIBEIRO, 2018)  

Além das espécies citadas acima, destaca-se Hancornia speciosa Gomes, os moradores 

da comunidade quilombola Mimbó, utilizam as raízes, folhas e caules da Mangaba para o 

tratamento de diabetes, cólicas e até mesmo câncer. Esta é uma espécie frutífera nativa, que 

possui distribuição ampla ocorrendo em quase todo o território brasileiro, com exceção de 

Roraima, Acre, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (LEDERMAN et al., 2000). 

Seus frutos são muito apreciados para consumo in natura ou para o preparo de doces, 

sucos e sorvetes (LEDERMAN et al., 2000). Dessa forma, seu valor econômico tem despertado 

interesse crescente em consumidores e setores ligados à sua industrialização e comércio 

(GANGA et al., 2010). 

Estudos em comunidades de diferentes regiões brasileiras identificam o uso do chá da 

folha desse vegetal no combate a diabetes: (MACÊDO et al., 2015), (DA COSTA et al., 2017), 

(GUIMARÃES et al., 2022). Essas propriedades antidiabéticas foram testadas num estudo feito 

por PEREIRA et al. (2015), que avaliou esse potencial no extrato de H. speciosa, através de um 

mecanismo dependente da inibição da α-glicosidase e aumento da captação de glicose.  

Um estudo de avaliação dos efeitos antitumorais com extrato etanólico de H. speciosa 

em células mononucleares sanguíneas co-cultivadas com células de câncer de mama apresentou 

resultados favoráveis, sugerindo os benefícios do consumo da fruta por mulheres com risco de 

câncer de mama. Além disso, ele manteve o equilíbrio oxidativo em células co-cultivadas, 

sendo assim, uma alternativa promissora para o tratamento de células tumorais (DE ARAÚJO 

et al., 2019). 

Mauritia flexuosa L.f. também é utilizada pela comunidade Mimbó, foi citada pelos 

moradores mimboenses em tratamentos contra queimaduras de pele e cicatrização. Distribuída 

no Norte (Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins); Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, 

Piauí); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) e Sudeste 

(Minas Gerais, São Paulo) (VIANNA, 2023). 

Essa espécie serve principalmente como fonte de subsistência: a polpa do fruto, óleo, 

fibra, folhas, pecíolos, larvas encontradas no tronco em decomposição, seiva, palmito, sementes 

e raízes para alimentação, atividades culturais, material de construção, remédios e utensílios 

domésticos (VIRAPONGSE et al., 2017; CASTANHO-ARBOLEDA, 2007). Ela é 

popularmente utilizada contra queimaduras e como potente vermífugo (KOOLEN et al., 2012), 
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atividades atribuídas principalmente devido à presença de carotenoides e tocoferóis (KOOLEN 

et al., 2013). 

Além dos potenciais citados acima, os resultados de um estudo sobre as atividades 

antioxidante, antimicrobiana dos compostos fenólicos do buriti revelam a presença de 

propriedades antioxidantes, bem como atividade antimicrobiana moderada (KOOLEN et al., 

2013).  

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze é um arbusto amplamente distribuído, 

ocorrendo em praticamente todo território brasileiro, com exceção do Acre e Amapá 

(GANDARA, 2023), foi citada pelos moradores da comunidade para fins medicinais. 

Acanthospermum hispidum DC. é usada no tratamento de icterícia, malária, vómitos, cefaleias, 

dor de cabeça, dor abdominal, convulsões, dor de estômago, constipação, febre eruptiva, picada 

de cobra, epilepsia, blenorreia, distúrbios hepato-biliares, malária, infecção microbiana e viral 

infecções (LORENZI e MATOS, 2002; CHAKRABORTY et al., 2012). 

Estudos apontam que ela contém fitoconstituintes que pode ser um adjuvante útil para 

formulações de antibióticos, dessa forma, ela é usada no tratamento de doenças de pele e para 

tratar tosse e bronquite (CHAKRABORTY et al., 2012) 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos foi citada pelos moradores 

mimboenses contra câncer e inflamação de mulher. Essa espécie é amplamente distribuída, do 

noroeste do México ao noroeste da Argentina, em diferentes formações vegetais, sendo mais 

comum em floresta estacional semidecidual e decidual. No Brasil está distribuída: Norte (Acre, 

Pará, Rondônia, Tocantins); Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo) (LOHMANN, 2023). 

Ela é usada na fabricação de pisos e construções (GEMAQUE et al., 2002), na medicina 

popular (CASTELLANOS et al., 2009; LOURENÇO et al., 2010), na arborização urbana 

(SANTOS et al., 2011) e possui potencial como planta forrageira de abelhas (BENEVIDES; 

CARVALHO, 2009). Além de ser indicada para uso em programas de restauração florestal 

(MAIA, 2004). 

Em relação ao uso medicinal, o Instituto Nacional do Câncer dos Estados Unidos da 

América realizou estudos de isolamento compostos eficazes na quimioterapia do câncer 

(CRAGG e NEWMAN, 2005). Um dos compostos isolados é o lapachol, que possui atividade 

anticancerígena (CASSADY e DOUROS, 1980). Além disso, essa espécie demonstrou 

atividade contra as seguintes linhagens celulares de câncer: carcinoma, câncer de próstata (LI 
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et al., 1995), leucemia promielocítica humana, carcinoma de mama, carcinoma ovariano, 

carcinoma epidermóide laríngeo (BOOTHMAN et al., 1987), melanoma maligno humano 

radiorresistente (BOOTHMAN et al., 1989), câncer de mama humano (WUERZBERGER et 

al., 1998), adenocarcinoma pulmonar humano, câncer cervical humano e osteossarcoma 

(SIMAMURA et al., 2003). 

Além desses potenciais, destaca-se também atividade antibacteriana contra bactérias 

intestinais nocivas (Bifidobacterium longum, Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei 

Clostridium paraputrificum, Clostridium perfringes e Escherichia coli) (Park et al., 2005). 

Bixa orellana L. foi citada nas entrevistas e questionários para o tratamento de cólica 

menstrual, dores de ovário, bem como para desinflamar pancadas. No Brasil, esta planta é 

comumente conhecida como urucum, urucu, açafrão, açafroa e açafroeira-da-terra (VILAR et 

al., 2014). Ela é uma planta nativa do Brasil, mas cresce em outras regiões da América do Sul 

e Central (ELIAS et al., 2014). Distribuída no Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, 

Roraima, Tocantins); Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 

Rio Grande do Norte, Sergipe); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (ANTAR, 2023). 

É utilizada como laxante, cardiotônico, hipotensor, expectorante e antibiótico, possui 

atividade anti-inflamatória para contusões e feridas, é usado contra bronquite e para cicatrização 

de feridas (CÔRREA, 1978). Um estudo feito por Capella et al., (2016) identificou os principais 

ácidos graxos do óleo de urucum, em seguida eles realizaram ensaios citotóxicos. Os resultados 

dessa pesquisa demonstraram que essa espécie possui potenciais uteis no tratamento de feridas 

cutâneas sendo capaz de acelerar as fases iniciais da cicatrização.  

Ensaios desenvolvidos por Auttachoat et al. (2011) com extratos de urucum foram feitos 

para avaliar a resposta alérgica que promoveram um efeito positivo (COSTA e CHAVES, 

2005). Além disso, diversos estudos têm observado o efeito antioxidante dos derivados do 

urucum (HAILA et al., 1996; KIOKIAS e OREOPOULOU, 2006 MARTÍNEZ-TOMÉ et al., 

2001). 

O pequi (Caryocar brasiliense) também foi citado pelos moradores da comunidade 

quilombola Mimbó, é encontrado em todo o cerrado brasileiro, que inclui os Estados do Pará, 

Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, São Paulo, Minas Gerais e Paraná, como também nos 

Estados nordestinos, Piauí, Ceará e Maranhão (LIMA et al., 2007).  

O pequi é utilizado pelos mimboenses como Tônico, bem como para tratamento de 

gripes e tumores. Além de características medicinais, a polpa do pequi apresenta grande poder 
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nutritivo, bem como importante fonte de vitaminas (AFONSO e CARVALHO, 2009). e lipídios 

(VILAS BOAS, 2004). E importância econômica também, pois é bastante utilizado nas 

indústrias alimentícia e de cosméticos, além da extração de óleos do fruto (ALMEIDA e 

SILVA, 1994). Devido ao seu valor econômico e nutricional, ele é conhecido como o ouro do 

cerrado (FIGUEIREDO et al., 1989). 

Suas propriedades medicinais são amplas: o óleo é usado contra gripe e doenças 

pulmonares (SIQUEIRA, 1982; SEPTÍMIO, 1994; ARAUJO, 1995). Além disso, existem 

estudos sobre a atividade antifúngica (PASSOS et al., 2002), bem como efeitos inflamatórios 

(MIRANDA-VILELA, 2009). 

Moradores da comunidade responderam nos questionários que utilizam as folhas, raízes 

e caule da Imburana Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. contra problemas estomacais, 

inflamações, gripe e resfriados. Essa espécie é distribuída no Norte (Tocantins); Nordeste 

(Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte); Centro-Oeste 

(Goiás, Mato Grosso do Sul) e Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo) (Seleme, 2023). 

É uma árvore de grande importância econômica, característica do sertão nordestino, na 

qual é largamente utilizada na carpintaria, perfumaria e para fins farmacêuticos (RIBEIRO e 

PEREIRA, 2022). Além disso a espécie é amplamente utilizada na medicina popular em 

preparos de medicamentos caseiros como por exemplo lambedor, bem como na fabricação 

industrial de xarope de cumaru (CANUTO et al., 2010). 

Estudos revelam que A. cearensis apresenta atividades farmacológicas que tratam 

problemas relacionados ao sistema respiratório, digestivo e circulatório, possuindo em sua 

composição química, compostos ativos como a cumarina e fenólicos (SILVA et al., 2020; 

VASCOCELOS et al., 2020; SILVEIRA et al., 2022).  

Santos et al. (2022), Fagundes, Oliveira e Souza (2017) e Roque, Rocha e Loiola, 

(2010), estudaram o uso dessa espécie para tratar doenças respiratórias no Nordeste e Sul do 

Brasil, apontando que A. cearensis possui ampla importância econômica e medicinal. Já o efeito 

antioxidante dessa espécie, foi abortado em um estudo dirigido por Araújo et al., (2021) que 

identificou a presença de compostos responsáveis por essa característica antioxidante natural e 

não tóxica.  

Qualea grandiflora Mart., também foi citada pelos moradores da comunidade para fins 

de limpeza externa de úlceras e feridas, dores estomacais, hemorroida, diurético, eliminação de 

gases, ela está distribuída no Norte (Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins); Nordeste 

(Bahia, Ceará, Maranhão, Piauí); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
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Mato Grosso); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, 

Santa Catarina) (SHIMIZU et al., 2023). 

Um estudo com extrato das folhas dessa espécie, demonstrou atividades antioxidantes 

(AYRES et al., 2008). Outros estudos apontaram eficácia de Q. grandiflora na prevenção e 

cicatrização de úlceras, bem como na estimulação de um efeito anti-secretor e forte efeito 

antiúlcera na superfície da mucosa gástrica (HIRUMA-LIMA et al., 2006). Além disso, um 

estudo que avaliou a atividade antimicrobiana nos extratos alcoólico, hidroalcoólico e hexânico 

da casca de Q. grandiflora mostrou sua eficácia contra Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

aeruginosa e Streptococcus pyogenes. (MOURA et al., 2012). 

Em relação ao modo de uso dos recursos vegetais pela comunidade quilombola Mimbó 

para fins medicinais são: folha (33%), seguida da casca/caule (24%), fruto (16%), raiz (8%), 

planta inteira (6%) e outros (4%), ver figura 2. Em “outros” incluímos o uso de resina, flor e 

semente, que foram reunidos em uma única categoria, pois havia poucos relatos de uso. 

 
Figura 2. Métodos de preparo das plantas medicinais pela comunidade Mimbó. 

Fonte: Autora, 2022. 

 

O modo de preparo predominante foi o chá, resultados semelhantes foram encontrados 

em um levantamento de plantas medicinais na comunidade quilombola Santo Antônio dos 

Pretos no município de Codó, Maranhão (OLANDA et al., 2020). 

A parte vegetal mais utilizada em preparações terapêuticas é a folha, seguida da casca, 

fruto, raiz, caule, planta inteira e outros (resina, flor e semente) (ver figura 3). 
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Figura 3. Partes da planta usada pelos entrevistados na Comunidade Quilombola Mimbó. 

Fonte: Autora, 2022. 

 

As folhas foram a parte da planta mais utilizada pelos mimboenses e, de acordo com 

Castellucci et al.  (2000), estes órgãos são coletados com mais facilidade e serem encontrados 

praticamente em todas as estações do ano.  

Resultados semelhantes foram relatados no estudo etnobotânicos na comunidade 

quilombola Olho d’água do Raposo no município de Caxias, Maranhão, onde a utilização da 

folha representou um total de 44% de todas as partes vegetais relatadas (NASCIMENTO et al., 

2011). Além deste, o estudo de Olanda et al. (2020), demonstrou que a parte vegetal mais 

utilizada em preparações terapêuticas são as folhas (40%).  

O Mapa de correspondência mostra a relação entre a parte da planta e o método de 

preparo (ver figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Mapa de Correspondência (Partes da planta x Métodos preparo). 

Fonte: Autora, 2022. 
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Nesta representação gráfica, temos duas variáveis: parte da planta e métodos de preparo, 

onde observamos uma relação entre as categorias para partes da planta: folha, caule/casca, raiz 

e planta inteira com as categorias dos métodos de preparo: chá, garrafada e sumo. Já as 

categorias fruto e outros apresentam relação com óleo e folha. As indicações terapêuticas 

relatadas pelos entrevistados foram agrupadas em oito categorias de uso medicinal (Figura 5).  

 
Figura 5. Número de espécies relatadas por categoria de uso medicinal na comunidade quilombola Mimbó. 

Fonte: Autora, 2022. 

 

O maior número de indicações foi para o tratamento de doenças associadas a inflamação, 

dor e febre com 68 notificações, seguido do tratamento de doenças do sistema digestório, com 

54 notificações, seguidos de doenças associadas ao sistema respiratório, sistema nervoso, 

sistema urinário, ginecológico e condições dermatológicas frequentemente, uma mesma espécie 

foi relatada para ter mais de um uso.  

No levantamento feito por Olanda et al. (2020), doenças relacionadas a inflamação, dor 

e febre, bem como doenças associadas ao sistema digestivos, também ocuparam as primeiras 

posições. Além desse, resultados semelhantes foram relatados nos estudos de: Albertasse et al. 

(2010) e Oliveira et al. (2015). 

O Mapa de correspondência mostra a relação entre a família e indicação feita pelos 

moradores da comunidade Quilombola Mimbó (ver figura 6). 
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Figura 6. Mapa de Correspondência (Família x Indicação). 

Fonte: Autora, 2022 

 

As famílias Fabaceae, Amaranthaceae, Anacardiaceae, Arecaceae, Apocynaceae, 

Bigononiaceae, Euphorbiaceae, Malpighiaceae, Myraceae, Solanaceae e Vochysiceae 

apresentam relação com anemia, diarreia, cólica, diabetes, inflamação, câncer, alergias, dor, 

problema nos rins, úlceras e vermes. Já as famílias Malvaceae, Caryocaraceae, Moraceae 

possuem relação com AVC, tosse, pneumonia, asma, problemas circulatórios e febre. 

Das espécies citadas, 18 apresentam status descritos na lista vermelha da IUNC 

(https://www.iucnredlist.org/). Para o status LC (menor preocupação) destacamos: Hancornia 

speciosa; Bixa orellana; Caryocar brasiliense; Jatropha gossypiifolia; Abarema 

cochliacarpos; Anadenanthera colubrina; Copaifera langsdorffii; Dimorphandra mollis; 

Hymenaea stigonocarpa; Inga edulis; Senna occidentalis; Vatairea macrocarpa; Eugenia 

dysenterica; Qualea grandiflora. Para o status EN (ameaçada) destacamos: Gossypium 

mustelinum; Amburana cearensis. Para status DD (dados deficientes), destacamos: 

Myracrodruon urundeuva e para o status NT (quase ameaçada) destacamos: Handroanthus 

impetiginosus.  

Dessa forma, é possível enfatizar que as comunidades tradicionais são importantes na 

conservação das espécies, principalmente aqueles que apresentam potenciais medicinais, visto 

que os moradores possuem uma cultura de conservação desses recursos. Sendo que algumas 

das espécies usadas pelos moradores estão ameaçadas. Além disso, o incentivo de novos 

https://www.iucnredlist.org/
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estudos em comunidades tradicionais, como também a valorização delas contribuir com 

informações valiosas para as espécies que estão descritas como dados insuficientes. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A manutenção da biodiversidade é construída por meio dos usos e dos saberes 

tradicionais e de práticas conservacionistas. A comunidade quilombola Mimbó demonstrou 

possuir um amplo conhecimento sobre plantas com fins medicinais. Este conhecimento é maior 

entre as pessoas com a idade acima dos 40 anos, bem como as mulheres, visto que esta tem 

maior contato com os recursos vegetais, através de hortas, jardins 

As espécies vegetais citadas são baseadas em saberes tradicionais, mas também 

guardam uma relação resultados científicos. O uso dessas plantas representa uma tradição 

cultural baseada na experiência pessoal e transmitida de geração em geração. Muitas delas 

podem ser encontradas nos quintais e jardins dos entrevistados, evidenciando maior utilização 

destes recursos. 

Diante disso, ressaltamos a importância de incentivar estudos etnobotânicos em 

comunidades tradicionais como instrumentos de valorização, preservação e conservação dos 

recursos naturais, bem como valorização cultural. Nesse contexto, pensar em algo que traga 

mais visibilidade à Comunidade Quilombola Mimbó, mostrando um pouco da cultura e da 

importância desses povos na sociedade e para o meio ambiente, são atitudes extremamente 

válidas e importantes. O blog, o documentário produzido com resultados dessa pesquisa foi 

compartilhado com a comunidade, conforme sugerido por Albuquerque et al.  (2010), na forma 

de roda de conversa. Estes retratam um pouco da cultura e da importância desses povos para a 

sociedade e para o meio ambiente.  

O livro “A Cura do Cerrado” por sua vez, ajudará as crianças tanto da comunidade, 

quanto da sociedade em geral a conhecer um pouco sobre os recursos vegetais do Cerrado e 

como a Comunidade Mimbó utiliza esses recursos para fins medicinais, protegendo-os e 

conservando-os.  

Esperamos que esta pesquisa tenha continuidade, visando colaborar com a conservação 

das espécies vegetais relatadas, e a valorização e enriquecimento do conhecimento popular, 

além de estimular novos projetos sobre o potencial medicinal das plantas.  
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Apêndice 1 

Questionário 

USO DE PLANTAS MEDICINAIS 

 

1- Idade:                                Profissão: _____________________________________ 

 

2-Sexo: (   ) feminino   (   ) masculino  

 

3- Escolaridade: 

(   ) Ensino básico incompleto 

(   ) Ensino básico completo 

(   ) Ensino médio incompleto 

(   ) Ensino médio completo 

(   ) Graduação incompleta 

(   ) Graduação completa 

(   ) Pós - Graduação incompleto 

(   ) Pós - Graduação completa 

 

4- Você já ouvir falar de Plantas Medicinais? 

(   ) Sim * 

(   ) Não 

(   ) Não sabe responder  

 

*Onde?_________________________________________ 

 

5- Se você já ouviu falar você já fez uso de alguma espécie vegetal com finalidade medicinal?  

(   ) Sim * 

(   ) Não 

(   ) Não sabe responder  

 

*Onde?_________________________________________ 

 

6- Quais plantas você costuma utilizar e pra qual finalidade?  

_______________________________ 

 

7- Com qual frequência você utiliza as plantas medicinais? ___________________________ 

___________________________________________________________________________ 

8- Qual a forma mais comum utilizada por você? 

(    )Chá 

(    ) Garrafada 

(    ) Xarope 

(    )Banhos 

(    )Outros ______________________________________________ 

9- Qual parte da planta você utiliza com maior frequência?  

( ) Folha 

( ) Raiz 

( ) Casca  
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( ) Entrecasca 

( ) Fruto 

(  ) Outros ____________________________________________  

 

10- Você conhece algum desses materiais vegetais? Marque os que reconhece o nome, ou já 

teve algum tipo de contato e para que e foi usado. 

 

(    ) açafrão da terra  

(    ) angico 

(    ) barbatimão 

(    ) barú 

(    ) copaíba  

(    ) pau terra  

(    ) jatobá 

(    ) arnica 

(    ) carrapicho de boi 

(    ) mangaba 

(    ) assa-peixe  

(    ) quebra pedra 

(    ) pequi 

(    ) urucum/coloral 

(    ) embaúba 

(    ) crista-de-galo 

(    ) vinagreira  

(    ) algodãozinho 

(    ) pau santo 

(    ) fedegoso  

(    ) jambú/treme-treme 

(    ) angelim-amargoso 

(    ) sucupira 

(    ) boldo nativo 

(    ) melão-de-são-caetano 

(    ) barbatimão 

(    ) capim-santo 

(    ) mastruz 

(    ) erva-cidreira 

(    ) urtiga-branca 

 

11. Como ou com quem você obteve informações sobre as plantas medicinais? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

12. Qual outra finalidade, além de medicinal, as plantas são utilizadas? 

___________________________________________________________________________ 
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Apêndice 2 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: intitulada 

“PLANTAS MEDICINAIS DO CERRADO UTILIZADAS PELA COMUNIDADE 

QUILOMBOLA MIMBÓ, AMARANTE, PIAUÍ: UM ENFOQUE ETNOBOTÂNICO” para 

responder um questionário sobre o uso de plantas do Cerrado para fins medicinais. Após receber 

os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, este 

documento deverá ter seu consentimento. 

Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de forma alguma. Em caso de dúvida sobre a 

pesquisa, você poderá entrar em contato com o (a) pesquisador (a) responsável Gardjany da 

Costa Moreira através do telefone: (63) 992618731 ou através do e-mail: 

gardjany.moreira@ifgoiano.edu.br . Em caso de dúvida sobre a ética aplicada a pesquisa, você 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal Goiano 

(situado na Rua 88, no310, Setor Sul, CEP 74085-010, Goiânia, Goiás. Caixa Postal 50) pelo 

telefone: (62) 3605 3664 ou pelo e-mail: cep@ifgoiano.edu.br. 1. Justificativa, os objetivos e 

procedimentos A prática do uso de recursos naturais em comunidades tradicionais é uma 

metodologia usada desde as mais antigas civilizações, onde a preservação do conhecimento é 

transmitida entre as gerações. O uso dos recursos naturais dentro das sociedades tradicionais é 

aplicado como meios de tratamento fitoterápicos para uma melhor possibilidade de vivência, 

proporcionando um prolongamento de permanência de vida. (BALICK & COX, 1997). No 

entanto, esse conhecimento tradicional está se perdendo ao longo do tempo, devido a 

diminuição do número de espécies fitoterápicas, redução das áreas naturais e o crescente acesso 

e valorização da medicina convencional que, muitas vezes gera uma desvalorização dos saberes 

tradicionais pelas novas gerações (AMOROZO, 1996). Esse mesmo autor destaca a importância 

de estudar o conhecimento e uso tradicional das plantas medicinais, resgatando esse patrimônio 

cultural tradicional e garantindo sua sobrevivência e perpetuamento. É necessário otimizar os 

usos populares para que seja possível desenvolver preparados terapêuticos de baixo custo e 

organizar os conhecimentos tradicionais de maneira a utilizá-los em processos de 

desenvolvimento tecnológico. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo verificar o 

conhecimento e utilização de plantas medicinais, bem como determinar a distribuição potencial 

geográfica de algumas espécies de relevância ecológica e sociocultural na comunidade 

quilombola Mimbó, Amarante-PI. 

mailto:cep@ifgoiano.edu.br
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Para a metodologia, inicialmente será realizado o contato prévio, apresentando a proposta do 

trabalho de pesquisa para dona Ideuzuite (líder comunitária e cultural Amarantina) e para a 

comunidade em geral, tomando sempre todas as medidas de segurança contra COVID-19, com 

uso de álcool 70%, uso obrigatório de máscaras, uso de canetas individuais e distanciamento 

social. 

Os participantes serão escolhidos de forma aleatória, onde cada um terá acesso ao TCLE e o 

esclarecimento de quaisquer dúvidas referentes a pesquisa, tendo um prazo de 24 horas após a 

apresentação para decidirem se desejam participar ou não, visto que a líder comunitária já tem 

conhecimento da pesquisa e já está informando a comunidade sobre a possibilidade de sua 

realização. Após a assinatura do termo, cada participante da pesquisa receberá uma cópia do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e em seguida, terá acesso ao questionário 

semiestruturado impresso. Além disso será realizada uma entrevista com registrada por meio 

de gravações e fotos, todas as informações serão tabuladas em Excel, criando-se um banco de 

dados.  

As espécies citadas serão coletadas, prensadas e herborizadas. Sua identificação será feita por 

meio do uso de microscópio estereoscópico, chaves analíticas e literatura taxonômica 

especializada, bem como por consulta ao banco de dados da Flora do Brasil 2020 (FLORA DO 

BRASIL 2020) e do The Plant List (THE PLANT LIST). Também será realizada comparação 

com exsicatas depositadas no Herbário Graziela Barroso (TEPB) e no Herbário Delta do 

Parnaíba (HDelta), ambos pertencentes à Universidade Federal do Piauí (UFPI). Destas, serão 

selecionadas as 5 mais citadas para a elaboração de modelos de distribuição potencial por meio 

do software de análise preditiva MaxEnt. Como final desse estudo, será produzido 

documentário, assim como um artigo científico na área de etnobotânica com todas as 

informações, registros e modelos de distribuição potencial das espécies escolhidas. A fim de 

colaborar com a organização e sistematização do conhecimento sobre plantas medicinais 

utilizadas por moradores da comunidade quilombola. Visando uma maior valorização do papel 

social exercido por essa comunidade sobre a conservação da biodiversidade. 

2. Desconfortos, riscos e benefícios 

Como este estudo visa aplicação de um questionário entendemos que os riscos são mínimos. 

Entretanto, garantiremos a você acesso aos resultados individuais e coletivos do estudo, 

minimizaremos desconforto garantindo que você tenha liberdade de não responder questões 

constrangedoras, estaremos atentos aos sinais de desconforto em sua participação com a 

pesquisa e garantiremos a não violação dos documentos assegurando confidencialidade e 

privacidade. Garantimos que o estudo será suspenso se percebermos algum risco ou dando à 
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saúde consequente à sua participação na pesquisa, não previsto no TCLE. Respeitaremos seus 

valores culturais, sociais, morais, religiosos e éticos, bem como seus costumes. Nós, os 

pesquisadores seremos os únicos a ter acesso à planilha de resultados. Ao participar da pesquisa 

você estará tendo a oportunidade de participar de um estudo científico e contribuirá com o 

levantamento de dados sobre o uso de plantas do Cerrado para fins medicinais. Não é possível 

predizer maiores benefícios, mas as garantias éticas estão previstas amplamente. 

Forma de acompanhamento e assistência 

A você está assegurada a garantia de assistência integral em qualquer etapa do estudo. 

Você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais 

dúvidas. Caso você apresente algum problema será encaminhado para profissionais 

qualificados de acordo com sua demanda.  

4. Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo 

Você será esclarecido(a) sobre a pesquisa em qualquer tempo e aspecto que desejar, através dos 

meios citados acima. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou 

interromper a participação a qualquer momento, sendo sua participação voluntária e a recusa 

em participar não irá acarretar qualquer penalidade. Os pesquisadores irão tratar suas respostas 

com padrões profissionais de sigilo e todos os dados coletados servirão apenas para fins de 

pesquisa. Você não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 

5. Custos da participação, ressarcimento e indenização por eventuais danos 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Caso você, participante, sofra algum dano decorrente dessa pesquisa, os 

pesquisadores garantem indenizá-lo por todo e qualquer gasto ou prejuízo. 

Para participantes maiores de 18 anos: 

Ciente e de acordo com o que foi anteriormente exposto, eu 

_______________________________________________ estou de acordo em participar da 

pesquisa intitulada “PLANTAS MEDICINAIS DO CERRADO UTILIZADAS PELA 

COMUNIDADE QUILOMBOLA MIMBÓ, AMARANTE, PIAUÍ: UM ENFOQUE 

ETNOBOTÂNICO”, de forma livre e espontânea, podendo retirar a qualquer meu 

consentimento a qualquer momento. 

Urutaí, de 06 setembro de 2021. 

____________________________   __________________________________ 

Pesquisadora Responsável     Participante da Pesquisa 
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Apêndice 3 

O livro o “Cerrado que Cura” 
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Apêndice 4 

Documentário: O uso das plantas medicinais 
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